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Editorial

Ordem e Progresso

“É preciso dar 

confiança ao 

empreendedor, 

para que tenhamos 

a retomada dos 

investimentos 

e geração de 

empregos”

No momento em que estamos circulando  mais uma edição 
de Cenário do Transporte, que trimestralmente divulga as 
atividades da ABTI e do segmento de Transporte Rodovi-

ário Internacional de Cargas, o Brasil está virando uma página em 
sua história.

Somos uma entidade apolítica e apartidária. Não defendemos 
ideologias ou bandeiras.

O que defendemos e queremos não é diferente dos desejos da 
maioria dos brasileiros.

Queremos o fim da corrupção. Esperamos as reformas política, 
fiscal, trabalhista e previdenciária. Precisamos de projetos de esta-
do, e não de governos.

É preciso dar confiança ao empreendedor, para que tenhamos a 
retomada dos investimentos e geração de empregos. O Brasil já tem 
condições de andar sozinho.

Apoiamos o estado mínimo, tendo um governo focado apenas 
em segurança, saúde e educação.

Seguiremos acreditando no Brasil e trabalhando. Que o Bra-
sil e os brasileiros valorizem o lema de nossa bandeira, “Ordem 
e Progresso”.

Pra frente Brasil!!

Francisco Carlos Gonçalves Cardoso 
Presidente da ABTI
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Internacional

Reunião Brasil – Argentina não 
soluciona problema com multas

Puero Iguazú/AR sediou nos dias 
14 e 15 de abril a Reunião Bila-
teral dos Organismos Nacionais 

Competentes de Aplicação do Acordo 
sobre Transporte Internacional Ter-
restre – ATIT. O encontro teve por 
objetivo discutir e solucionar as assi-
metrias entre Brasil e Argentina.

A delegação brasileira foi lide-
rada por Noboru Ofugi, chefe da 
Assessoria Técnica e Internacional 
da ANTT e a argentina por Antonio 
Cortés, subsecretario de Transporte 
Automotor de la República Argen-
tina. A ABTI esteve representada 
na reunião por seu diretor Carlos 
Alberto Benites e por Gladys Vin-
ci, gerente executiva da Associação. 
Diversos associados compareceram 
ao encontro. (veja quadro)

A falta de uma solução para 
a questão das multas foi tema de 
destaque por parte da delegação 
brasileira. O assunto se arrasta há 
seis anos. Provocou inquietação a 
informação de que a delegação ar-
gentina pretende apresentar um 
desconto para o pagamento volun-
tario deste tipo de multas de até 
80% para todos os processos que 
ainda não tenham sido ajuizados.

Gladys Vinci destaca que essa 
proposta não resolve e nem ajuda: a 
maioria das multas que eram de 2004 

a 2010, quando iniciaram as cobran-
ças, estão ajuizadas. “O sentimento é 
de indignação. Depois de seis anos de 
discussão, oferecem ajustar ao valor 
real uma multa que nem deveria exis-
tir”, pondera ela. Os brasileiros reite-
raram o pedido de revisão da matéria, 
viabilizando uma informação final 
correta aos operadores do país. Foi 
reiterada a necessidade de que não 
sejam criados entraves nos processos 
administrativos referente à alteração 
de frota. A Argentina afirmou estar 
trabalhando para evitar obstáculos 
que impeçam as empresas brasileiras 
de realizar seus tramites.

Ainda sobre as multas, a dele-
gação brasileira expressou sua pre-
ocupação pelo enquadramento das 
infrações como “graves”, assinalan-
do que na sua interpretação trata-se 
de uma infração “leve”. As delega-
ções consensaram a necessidade de 
tipificar esta conduta no Protocolo 
de Sanções e Infrações do ATIT.

Outro tema abordado foi a to-
lerância quanto aos pesos e dimen-
sões dos veículos: Brasil e Argenti-
na concordaram com a necessidade 
de se harmonizá-la, comprometen-
do-se em retomar a questão nas 
reuniões do Mercosul. 

À medida que os dois países 
se comprometeram a realizar fisca-

lizações conjuntas nas fronteiras, 
as delegações combinaram em pro-
mover um intercâmbio dos manu-
ais de fiscalização com o propósito 
de dispor de um manual único de 
fiscalização, agilizando tais ações.

A delegação brasileira revelou 
preocupação com a falta de pessoal 
na Aduana e Gendarmeria Nacio-
nal no COTECAR – Paso de los Li-
bres, trazendo insegurança com as 
taxas de migração e fumigação que 
são cobradas a cada viagem, assim 
como a quantidade de exigências 
nos equipamentos de porte obriga-
tório além dos previstos na Resolu-
ción GMC n° 8/92.

A delegação argentina acordou 
que não será mais obrigatório o por-
te de duas placas, luzes de sinaliza-
ção “tres marías” (luzes foguinho), 
adesivo de 80 km que estava sen-
do exigido na traseira dos veículos, 
assim como as faixas refletivas no 
caminhão trator, que estava sendo 
exigido por um mal entendimento 
da Resolução GMC 64/2008, que 
deverá ser corrigida na próxima 
reunião do SGT Nº5.

Empresas presentes na reunião

Bartholo Transportes - Carlos Al-
berto Benites
Cotrariu - Garibalde Siqueira de 
Freitas
Expreso El Aguilucho - Luis Ariel 
Onguino e Alexandre Reis
ABC Cargas - Marcio Taden Duar-
te Silva
Planalto Transportes - Caramori 
Doreni e Paulo Roberto Petersen 
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Encontro em Uruguaiana define 
pautas para a Reunião do SGT N°5

A ABTI sediou no dia 06 de 
maio a Reunião Preparató-
ria do Subgrupo de Traba-

lho SGT Nº5. Os representantes da 
ANTT - Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres, Tito Lívio Pereira 
Queiroz e Silva, superintendente 
da SUROC, Noboru Ofugi, assessor 
técnico do Transporte Internacional 
e Marco Antônio Lima das Neves, 
coordenador do Transporte Rodovi-
ário Internacional de Cargas, foram 
recebidos pelo presidente da ABTI, 
Francisco Cardoso e pelo diretor Ad-
ministrativo Luiz Alberto Garcia.

Noboru Ofugi destacou a im-
portância de contar com a partici-
pação dos transportadores em reu-
niões como esta, pois são eles que 
vivenciam os problemas nas fron-
teiras. O assessor técnico também 
reconheceu o protagonismo da 
ABTI, que sempre aponta os pro-
blemas, não apenas de Uruguaiana, 
onde fica sua sede, mas também 
nas demais fronteiras, levando ao 
conhecimento da Agência.

Entre os itens discutidos com 
os dirigentes da ANTT foi desta-
cada a criação do SubGrupo nº 18 
do Mercosul que vai trabalhar na 
facilitação fronteiriça, cuja primei-
ra reunião ocorreu de 18 a 20 de 
maio, no Uruguai.

Outro tema de relevo é a har-
monização dos procedimentos de 
fiscalização do transporte rodovi-
ário internacional. A proposta do 
Brasil é ter uma fiscalização cons-
tante e unificada, através de uma 
referência única para os procedi-
mentos, como forma de minimizar 
as diferenças que hoje existem entre 
os diferentes órgãos de cada país.

As tolerâncias ainda não 
acordadas para pesos (eixos e peso 
bruto total) também será pauta 
no SGT Nº5. A exigência por parte 
da polícia de Entre Rios de faixas 
refletivas nos veículos, assunto já 
tratado na Reunião Bilateral com 
a Argentina, também foi ratificado 
para discussão, mesmo que a Ar-
gentina já tenha se comprometido 
a apresentar proposta de alteração 
de nota ao GMC para alteração do 
texto que corrija o possível erro de 
entendimento da fiscalização.

Durante o encontro na ABTI, 
Noboru Ofugi informou que foi 
atualizada pela ANTT a legislação 
que trata do processo de fiscali-
zação, e que, também a Agência 
desenvolveu um Sistema Automa-
tizado para registro de autos de in-
fração chamado SIFAMA (Sistema 
Integrado de Fiscalização, Autua-
ção, Multa e Arrecadação). Trata-se 
de uma ferramenta que facilita o 
pagamento de multas pelo usuário 
e desburocratiza procedimentos, 
explicou o assessor da Agência.

Os transportadores repor-
taram aos representantes da 
ANTT os problemas existentes 
para a exportação brasileira ir 
para o lado argentino, com des-
taque à falta de segurança, de 
administração adequada e de 
integração dos sistemas. Gla-
dys Vinci, gerente executiva da 
ABTI, solicitou aos representan-
tes da Agência para que façam 
uma divulgação da Resolução nº 
4799/15, que regulamenta o RN-
TRC, junto à fiscalização, além 
de que fosse incluída como item 
de pauta no SGT Nº5 a taxa de 
fumigação cobrada na Argentina.

Ao final da reunião Francisco 
Cardoso reiterou que os transpor-
tadores internacionais confiam no 
trabalho da Agência e precisam do 
apoio dela para avançar. O presi-
dente expressou reconhecimento 
ao excelente trabalho que vem sen-
do desenvolvido pela instituição, 
interpretando que os representan-
tes da ANTT trabalham como pro-
curadores do setor.
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Representantes da ANTT  
fazem visita técnica ao Co.Te.Car

Representantes da ANTT, 
acompanhados pelo presi-
dente da ABTI, Francisco 

Cardoso, pelo empresário Adrian 
Garramuño e por Gladys Vinci, 

gerente da En-
tidade, realiza-
ram no dia 05 de 
maio uma visita 
técnica ao Com-
plejo Terminal de 
Cargas – Co.Te.
Car em Paso 
de los Libres, 
Argentina. A 
comitiva foi re-
cepcionada pelo 

coordenador da Área de Controle 
Integrado - ACI, Alfredo Couti-
nho, que acompanhou a visitação 
apresentando a estrutura e o pro-
cesso operacional do local.

O encontro serviu para rei-
terar a importância da integração 
nas fronteiras visando o desenvol-
vimento do setor nos dois países. 
Os representantes da ANTT, Tito 
Lívio Pereira Queiroz e Silva-su-
perintendente da SUROC, Noboru 
Ofugi - assessor Técnico do Trans-
porte Internacional e Marco Antô-
nio Lima das Neves-coordenador 
do Transporte Rodoviário Inter-
nacional de Cargas, conheceram a 
estrutura do Co.Te.Car que já foi 
inaugurada e aguarda pela integra-
ção da exportação brasileira, que 
se dará com a instalação dos orga-
nismos brasileiros.

Internacional

Audiência Pública na ANTT
Associação sugere alterações no regulamento de transporte de produtos perigosos

A ANTT - Agência Nacional 
de Transportes Terrestres 
abriu a Audiência Pública 

para colher subsídios visando apri-
morar a minuta de resolução sobre 
as instruções complementares ao 
regulamento do transporte terres-
tre de produtos perigosos. 

No dia 17 de março, em Brasí-
lia/DF,  ocorreu a sessão presencial 
para encaminhamento de propostas 
e sugestões. A ABTI manifestou-se 
destacando a necessidade de se ade-
quar o texto da Resolução ANTT nº 
420/2004, pois o transporte simul-
tâneo de produtos alimentícios e 
álcool etílico potável não proporcio-
na qualquer tipo de contaminação, 
ficando evidenciado o contraponto 
legal, bem como o prejuízo injustifi-

Sugestão de redação encaminhada pela ABTI

Capítulo 7.1 - Item 7.1.6.10

Se não houver risco de alteração e desde que sejam tomadas as medidas 
para evitar contaminação, os tanques utilizados para o transporte de produto 
perigoso inflamável (não tóxicos), com identificação determinada no art. 1º da 
Portaria INMETRO nº 75/2007, poderão transportar:

	 a) bebidas alcóolicas isentas (com até 24% de álcool em volume);
	 b) bebidas não alcóolicas;
	 c) álcool etílico anidro potável
	 d) alimentos e matérias-primas de origem agrícola, para o uso e con-

sumo humano e animal, inclusive as que tenham como destino para descarga, 
indústrias químicas, farmacêuticas, cosméticas e outras não alimentares”.

matização do INMETRO que com 
clareza distingue o que pode ser 
transportado de modo descontex-
tualizado à interpretação de produ-
to perigoso tóxico.

cado às transportadoras. (veja qua-
dro com a proposta da Entidade). O 
documento entregue na Audiência 
Pública enumera os motivos para 
esta alteração, ressaltando a nor-
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Detran-RS resolve problemas com 
lançamentos de dados no CRV/CRLV

A ABTI encetou uma série 
de ações na busca de so-
lução ao atendimento da 

Resolução ANTT N° 4799/2015, 
que estabeleceu exigências para 
a comprovação de posse de veí-
culos. Esta formalidade estava 
impedindo muitas empresas de 
fazer o novo registro da ANTT 
para seus caminhões.

Em fevereiro a Associação 
encaminhou ofício ao Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social – BNDES, no Rio 
de Janeiro, solicitando uma reu-
nião para encontrar uma solução 
para a necessidade de cartas de 
anuência para o registro de con-
tratos de arrendamento, locação 
ou comodato junto aos órgãos de 
trânsito, com vistas a cumprir a 
exigência legal da ANTT. A As-
sociação esclareceu que os trans-
portadores não estavam conse-
guindo obter estas anuências 
junto às instituições financeiras 
que atuaram como agentes em 
linhas de crédito desta entidade.

No dia 21 de março o diretor 
técnico da ABTI, Jorge Lanzano-
va e a gerente executiva, Gladys 
Vinci foram ao Rio de Janeiro, no 
BNDES. Reunidos com Romulo 
Bastos Dias, chefe do Departa-
mento de Relações com Agentes 

ral do órgão, Ildo Mário Szinvelski. 
O encontro serviu para que fosse 
demonstrado que existe amparo 
legal para registrar a posse no RE-
NAVAM, mesmo quando se tratar 
de veículos financiados. “O Código 
Civil e a Resolução Nº 339/2010 
– Contran, em seu artigo 1º, e no 
parágrafo único do Artigo 4º , am-
param essa possibilidade” explica-
ram os advogados Raquel Caleffi e 
Marco Protti.

O Detran-RS, ciente do pro-
blema enfrentado pelo transpor-
tador, e com a intenção de libe-
rar a frota gaúcha da necessidade 
de buscar a anuência dos bancos 
para o registro de posse no RE-
NAVAM, quando se tratar de 
veículo financiado, publicou no 
Diário Oficial do Estado do dia 
06 de abril, rerratificada em 07 
de abril, a Portaria Nº 105/2016 
que autoriza os Centros de Re-
gistro de Veículos Automotores 
(CRVAs) a fazer anotações nos 
Certificados de Registro de Ve-
ículos (CRV) e nos Certificados 
de Registro de Licenciamento do 
Veículo (CRLV) relacionadas aos 
contratos de comodato e de alu-
guel ou arrendamento não vincu-
lado a financiamento do veículo, 
cessão de uso e anotação coope-
rativa, no campo “Observações”.

Parte da frota de caminhões enfrentava problemas para  
fazer o Registro RNTRC devido à exigência de carta de anuência

Transporte

Financeiros e Outras Institui-
ções, Paulo Martins Pereira, ge-
rente, Valéria da Costa Martins, 
chefa e Gabriel Loba Bueno, as-
sessoria jurídica, todos do Depar-
tamento Financiamento a Máqui-
nas e Equipamentos, explicaram 
a dificuldade que os transporta-
dores estavam enfrentando. Os 
representantes do banco de fo-
mento foram sensíveis ao tema e 
prometeram buscar uma solução 
ao imbróglio.

Ainda perseguindo a solu-
ção ao problema, no dia 17 de 
março, Jorge Lanzanova e Gladys 
Vinci mantiveram encontro com 
representantes do Detran-RS, 
em Porto Alegre. Na oportunida-
de, juntamente com representan-
tes do Sindicato das Empresas de 
Transporte de Cargas e Logística 
no Estado do Rio Grande do Sul 
– Setcergs, estiveram reunidos 
com Túlio Verdi Filho, chefe da 
Divisão de Veículos e Edite Gau-
die Ley, advogada do Detran/
RS, quando voltaram a explicar o 
problema e a necessidade de uma 
solução.

Nova reunião com o Detran/
RS ocorreu no dia 30 de março, des-
ta vez com a participação da asses-
sora jurídica da Fetransul, Raquel 
Caleffi, e a presença do diretor ge-
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Philipp Schiemer
Presidente da Mercedes-Benz no Brasil

Entrevista

A história da Mercedes-Benz  
se confunde com a história do Brasil

Cenário do Transporte - Como 
poderia ser um resumo destes 60 
anos de Mercedes-Benz no Brasil?  

Philipp Schiemer - Esta é uma 
história de grandes momentos e 
conquistas. Em 1956, ao iniciar-
mos nossa trajetória, introduzi-
mos no Brasil o primeiro caminhão 
movido a diesel. Neste período de 
60 anos a nossa história se confun-
de com a história do país. Estive-
mos presentes em grandes acon-
tecimentos, como a construção de 
Brasília, a implantação dos novos 
aeroportos de São Paulo e Rio de 
Janeiro, a construção da usina de 
Itaipu. Nosso modelo 1113 foi o 
caminhão mais vendido em todos 
os tempos... nós fazemos parte da 
vida dos brasileiros.

P - Qual a magnitude da presença 
da Mercedes-Benz ao longo deste 
período?

R - De cada dez caminhões que cir-
culam no Brasil, quatro são Mer-
cedes-Benz, e de cada dez ônibus, 
seis são de nossa marca. Produzi-
mos 2.120.000 veículos comerciais 
neste período, em que por 50 anos 
atuamos como líderes de mercado, 
além de ser a maior exportadora do 
segmento. A nossa fábrica de São 
Bernardo do Campo/SP é a maior 
da marca, fora da Alemanha. 

P - Como a empresa está encarando os 
problemas pelos quais passa o Brasil?

R - Nos últimos meses a nossa ca-
pacidade de fazer previsões não 

excede ao período de uma semana. 
Estamos preparados para diversos 
caminhos. Não sabemos como será 
o futuro governo, mas uma coisa é 
certa: nós precisamos de uma eco-
nomia melhor, precisamos de um 
projeto para o futuro. Quem é o 
governante, tanto faz para mim...

P - A crise tem saída?

R - Nós até estamos acostumados 
com crise, mas no meu ponto de 
vista a atual foi desnecessária. Te-
mos de sair dela o mais rápido pos-
sível. Estamos todos preocupados 
– nossos funcionários e fornecedo-
res. Estamos fazendo de tudo para 
passar esta fase. Esta crise traz efei-
tos negativos para uma grande ca-
deia de fornecedores. O Brasil tem 

Philipp Schiemer, 50 anos, 
é formado em economia pela 

University of Cooperative Educa-
tion de Stuttgart, na Alemanha, 
Ele atua há mais de 20 anos no 
setor automotivo, tem amplo con-
hecimento sobre a indústria au-
tomobilística nacional e 14 anos 
de experiência no Brasil, onde 
trabalhou com todas as linhas 
de produtos caminhões, ônibus, 
vans e automóveis da Mercedes-
Benz. Schiemer assumiu a 
Presidência da empresa em 1º 
de junho de 2013. Antes era o 
vice-presidente de Marketing 
da Mercedes-Benz Automóveis.  
Ele lidera a maior fabricante de 
veículos comerciais da América 

do Sul, e inclusive concentra a 
fabricação dos motores, câmbios 
e eixos utilizados em seus produ-
tos. A Mercedes-Benz do Brasil 
conta atualmente com mais de 
14.000 colaboradores e tem 
unidades de produção de veícu-
los comerciais em São Bernardo 
do Campo (SP), Juiz de Fora 
(MG), e Campinas (SP). Cenário 
do Transporte entrevista Philipp 
Schiemer tendo como eixo cen-
tral a comemoração dos 60 anos 
da Mercedes-Benz no Brasil, que 
iniciou suas operações em 28 de 
setembro de 1956, em São Ber-
nardo do Campo/SP.
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O Mercedes-Benz 2025 é a reinvenção do caminhão. Trata-se de um veículo de condução autônoma

De cada dez caminhões que 
circulam no Brasil, quatro 

são Mercedes-Benz

a obrigação de achar o caminho do 
desenvolvimento econômico. Nós 
acreditamos na garra dos brasilei-
ros e a força de seu povo.  Sairemos 
desta crise, pois a Mercedes-Benz é 
uma empresa muito forte.

P - As elevadas taxas de juros do 
país não dificultam as vendas e 
processo de mercado?

R - O aumento dos juros foi ex-
pressivo. Precisamos de inflação 
sob controle, para poder baixar os 
juros. A taxa Selic a 14,25% eleva 
os juros aos consumidores a 20, 
30% - isso é insustentável. Nenhu-
ma economia pode crescer assim.

P - A Mercedes-Benz é uma orga-
nização com uma grande estrutura 
de Recursos Humanos. Como o Sr. 
analisa a contribuição destas pes-
soas para a marca destas seis déca-
das de trabalho no país?

R - Sempre empregamos muitas 
pessoas. Ao longo de 60 anos, mais 

de 100.000 colaboradores traba-
lharam ou ainda trabalham com a 
gente. Nosso time tem competên-
cia, conhecimento e experiência. 
Tem paixão pelo que faz, determi-
nação e comprometimento, com 
foco na excelência e na satisfação 
do cliente. E sempre demonstrou 
coragem frente aos desafios em 
todos os momentos de nossa his-
tória no País. Nós vestimos a ca-
misa e buscamos a excelência da 
Empresa e do Brasil no cenário da 
indústria automotiva.

Como resultado, oferecemos solu-
ções eficientes e rentáveis para os 
clientes.  Nossa área de marketing 
de produto articula este processo 
de pesquisa. Monitoramos as mí-
dias sociais, registramos elogios e 
críticas. Temos também uma fro-
ta de cerca de 120 caminhões em 
demonstração, que são avaliados 
pelos clientes. Trabalhamos esta 
sondagem com múltiplas ferra-
mentas. Nossos produtos estão 
em constante evolução a partir 
do que escutamos dos usuários. 
Temos tudo o que o mercado pre-
cisa e a satisfação do cliente é o 
que diariamente nos move.

P - E na área de tecnologia, qual a 
contribuição da Empresa?

R - Em sua fábrica de São Bernar-
do do Campo, a Mercedes-Benz do 
Brasil conta com o maior Centro 
de Desenvolvimento Tecnológico 
de veículos comerciais do País e 
um dos maiores da América Lati-
na. São mais de 600 engenheiros 

P - A Mercedes ultimamente mui-
to refere que “ouve as estradas”, 
ou seja, que seus produtos corres-
pondem às indicações dos clien-
tes. Como funciona esta pesquisa?

R - Cada vez mais, a Mercedes-Benz 
ouve o que as estradas falam. 



12_ REVISTA CENÁRIO DO TRANSPORTE

Os especialistas estão 
prevendo que o volume de 

transporte rodoviário mundial 
de carga triplique até 2050

trabalhando em diferentes projetos. 
Com 24 anos de atividades, é tam-
bém o maior da Daimler, fora da 
Alemanha, com foco em veículos co-
merciais Mercedes-Benz. Como de-
corrência desse trabalho, a unidade 
é o Centro Mundial de Competência 
do Grupo Daimler para desenvolvi-
mento de chassis de ônibus. Além 
disso, é um importante polo da rede 
mundial de desenvolvimento de ca-
minhões da Daimler Trucks.
Graças à intensa atuação do CDT, 
como também da antecessora 
área de Engenharia de Produtos, 
a Mercedes-Benz do Brasil é a 
Empresa que mais lançou cami-
nhões, ônibus e tecnologias para 
veículos comerciais no Brasil. 
Além disso, é reconhecida pelo 
pioneirismo em combustíveis al-
ternativos – ela foi a primeira a 
desenvolver e testar Biodiesel e 
Diesel de Cana no Brasil, utiliza-
dos hoje regularmente no País. 
Somos uma Empresa da Daimler, a 
maior fabricante mundial de veícu-
los comerciais e a que mais intro-
duz tecnologias no mercado global. 
Naturalmente, todas as inovações 
lançadas mundialmente são tra-
zidas para o Brasil em momentos 
propícios e de forma adequada. 
Isso permite que o CDT acompanhe 
a evolução mundial dos veículos da 
marca e disponibilize sempre no-
vas soluções eficientes e rentáveis 
para os nossos clientes.

P - Qual é o futuro dos caminhões 
híbridos?

R - Esta tecnolologia é mais ade-
quada para os caminhões leves, 
em uso urbano. Ela não faz sentido 
para o uso rodoviário, pois o em-
prego de dois motores acaba sendo 
caro e não tem a mesma eficiência 
do diesel puro. Esta tecnologia ain-
da não se firmou.

P - Para comemorar os 60 anos de sua 
presença no Brasil a Mercedes-Benz 
está apresentando o “caminhão do fu-
turo”. O que significa esta inovação?

R - O Mercedes-Benz 2025 é a rein-
venção do caminhão. Trata-se de 
um veículo de condução autôno-
ma que materializa perfeitamen-
te o DNA de inovação do Grupo 
Daimler. Desde 2013 testamos na 
Alemanha três caminhões que dis-
pensam a operação de motoristas. 

o principal elemento de dados da 
rede de logística. O veículo irá co-
nectar todos os envolvidos com 
o transporte: motoristas, pro-
gramadores, frotistas, oficinas, 
fabricantes e seguradoras ou au-
toridades. Eles recebem as infor-
mações em tempo real: condições 
do cavalo mecânico e do semirre-
boque, do trânsito e das condi-
ções do tempo, disponibilidade 
de vagas de estacionamento em 
postos de serviço das estradas, 
áreas de descanso e muito mais.
No futuro, será possível, por 
exemplo, reduzir os tempos de es-
pera enquanto ocorrem as opera-
ções de carga e descarga do veícu-
lo, diminuir a burocracia e evitar 
os congestionamentos. Com atua-
lizações por download, o tempo de 
entrada de caminhões que estão 
indo para a oficina pode ser sig-
nificativamente reduzido. Desse 
modo, melhoramos consideravel-
mente o desempenho do trans-
porte de carga como um todo. 
Com o desenvolvimento dessa 
tecnologia, a eficiência dos trans-
portes aumentará, o trânsito fica-
rá mais seguro para todos os usu-
ários da estrada e o consumo de 
combustível e as emissões de CO2 
serão ainda mais reduzidos. Além 
disso, haverá uma mudança radi-
cal na função do motorista, que 
passará também a ser um gestor 
do transporte.
Para alcançar esse objetivo, a 
Mercedes-Benz conectou os sis-
temas de assistência já existen-
tes com sensores aprimorados 
do inovador Highway Pilot. As-
sim, a condução autônoma já é 
possível em velocidades realistas 
e em situações de trânsito em ro-
dovias expressas.
Nossos modelos Actros já contam 
com parte desta tecnologia em dis-
positivos como o freio autônomo em 

Trata-se de um exemplo im-
pressionante das possibilidades 
abertas pela conexão digital de 
veículos comerciais. Três cami-
nhões de condução autônoma, 
conectados por WiFi e com au-
torização para estradas públicas, 
circularam em comboio. Uma 
combinação como essa pode re-
duzir o consumo de combustível 
em até 7%, com a necessidade de 
espaço na rodovia caindo quase 
à metade – enquanto, ao mesmo 
tempo, melhora a segurança no 
trânsito. Com base no sistema 
Highway Pilot da Daimler Tru-
cks para caminhões pesados de 
condução autônoma, os três ca-
minhões se interligam, forman-
do um comboio de aerodinâmica 
otimizada, totalmente automa-
tizado. O Grupo chama esse de-
senvolvimento de sistema avan-
çado de Highway Pilot Connect.
No final desta década tais cami-
nhões já serão produzidos em sé-
rie. Vamos transformar o futuro 
do transporte com este projeto. 
Estamos conectando o caminhão 
com a Internet – vamos torná-lo 
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caso de aproximação de um obstá-
culo ou o recurso de alerta quando o 
caminhão sai de sua faixa na estrada.

P - A propósito desta marca dos 60 
anos da Mercedes-Benz no Brasil 
e sua proposta futurista de come-
morar, o que se pode pensar a res-
peito do futuro do modal rodoviá-
rio de cargas?

R - Atualmente cerca de 75% do 
transporte de cargas na Europa con-
tinua a ser feitos por rodovias. Os 
especialistas estão prevendo que o 
volume de transporte rodoviário 
mundial de carga triplique até 2050. 

Por meio dos caminhões interconec-
tados em rede com outros veículos e 
seu entorno, todo o setor de trans-
porte de carga poderá ser organiza-
do de maneira a ficar mais seguro, 
mais rápido e ao mesmo tempo mais 
amigável ao meio ambiente. Em vis-
ta do aumento crescente do fluxo de 
produtos e da sobrecarregada na in-
fraestrutura, estas perspectivas são 
promissoras para a sociedade e para 
todos os envolvidos.
No mundo todo, o transporte de 
carga é pré-requisito para o cres-
cimento econômico. Porém, para 
que isso continue a ser incremen-
tado no futuro, soluções inovado-

ras são necessárias para que pos-
samos evitar uma paralisação das 
redes de tráfego. Uma abordagem 
central é conectar totalmente em 
rede o veículo com a “Internet das 
Coisas”. Os caminhões inteligen-
tes da Daimler têm potencial para 
mudar radicalmente o transporte 
rodoviário de carga nos próximos 
anos. Hoje, eles já geram valio-
sas informações em uma medida 
anteriormente inimaginável: são 
cerca de 400 sensores por veícu-
lo, totalmente conectados por um 
software que inclui 130 milhões 
de linhas de código – mais do que 
um avião a jato.

DNIT cancela licitação da  
ponte entre Jaguarão e Rio Branco

A construção da segunda 
ponte internacional en-
tre Jaguarão e Rio Branco 

foi promulgada em fevereiro de 
2013. Brasil e Uruguai firmaram 
o acordo para a sua edificação em 
2007. Pelo projeto a atual Ponte 
Barão de Mauá ficará reservada 
para o trânsito de automóveis, 
enquanto que a nova, atenderá ao 
trânsito pesado.

Órgãos técnicos dos dois pa-
íses já aprovaram o edital de lici-
tação que prevê além da segunda 
ponte, a restauração da ponte his-
tórica. Ano passado o recém-elei-
to presidente do Uruguai, Tabaré 
Vásquez esteve em Brasília, quan-
do os presidentes dos dois países 
destacaram que as obras significa-
rão avanço concreto na integração 
física entre os dois países, além de 
valorizar o patrimônio histórico e 
arquitetônico comum.

Adiada pelos menos duas 
vezes em 2015, a licitação da 
nova ponte entre Brasil e Uru-
guai ocorreu em 18 de novembro 
do ano passado, mas terminou 
sendo cancelada. A decisão do 
Departamento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes (DNIT) 
deveu-se ao fato de que as quatro 
empresas que entraram na con-
corrência apresentaram propos-
tas acima do estipulado. Os va-
lores oscilaram R$ 255 milhões e 
R$ 300 milhões. A alternativa do 
governo passa a ser a reavaliação 
do valor do empreendimento, que 
já conta com R$ 34 milhões para 
a realização dos projetos. Desde 
junho de 2015 o DNIT tem a Li-
cença Prévia ao Instituto Brasilei-
ro do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis (Ibama) 
para poder realizar a obra. A con-
corrência foi lançada no modelo 

de Regime Diferenciado de Con-
tratação Integrada (RDCI).

A nova ponte é estratégica 
para o Transporte Internacional, 
pois além de encurtar a distância 
até a capital do Uruguai, poderá 
desviar o trânsito de caminhões da 
Reserva Ambiental do Taim. 

Características da ponte

Extensão: 600 metros

Largura: 16,85 metros (duas 
pistas em cada sentido)

Acesso no lado brasileiro: 
cerca de 5 km extensão

Acesso no lado uruguaio:  
3,3 km de extensão

Estruturas: complexos de fron-
teira, áreas de estacionamento, 
áreas de controle da Polícia Fe-
deral, Receita Federal, Vigilância 
Sanitária, etc...
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O Procomex realizou uma 
reunião no dia 06 de abril 
com o propósito de discutir 

a implantação do projeto piloto do 
Portal Único do Comércio Exterior. 
A ABTI foi representada no encon-
tro por Fernanda Moreira, gerente 
da Interlink Cargo.

Na primeira fase de testes do 
novo fluxo de exportações serão im-

plementados os modais marítimo 
e aéreo, ficando o modal terrestre 
para uma segunda etapa. As com-
panhias marítimas demonstraram 
certa preocupação para a adaptação 
dos sistemas para a transmissão de 
dados para o novo sistema.

Na reunião foi informado que a 
estruturação dos novos processos no 
Novo Portal está avançada, sendo o 

SERPRO o responsável técnico por sua 
implantação. As empresas para parti-
ciparem do projeto piloto necessitarão 
ter sistemas baseados em webservice.

A equipe que está desenvol-
vendo o Portal Único deseja fazer a 
maior diversificação de testes pos-
síveis nele, de tal forma que não há 
uma previsão de quando será fina-
lizada a fase piloto. No entanto a 
expectativa é de que o ambiente de 
testes esteja pronto em setembro. 

O transporte rodoviário inter-
nacional, quando ingressar, necessita-
rá de algumas integrações adicionais, 
em razão das características do Mani-
festo Internacional de Carga (MIC).

As plataformas web atual-
mente existentes estarão em fun-
cionamento por mais alguns meses 
de modo a permitir que as empre-
sas procedam com as mudanças 
necessárias em seus sistemas inter-
nos. O Procomex vai acompanhar a 
implementação dessas soluções.

Os sistemas de comércio ex-
terior mais velhos serão desligados 
após a entrada do novo sistema.

Procomex debate projeto piloto do 
Portal Único do Comércio Exterior

Entidades

A imagem ilustra, de modo simplificado, a estrutura dos processos de comércio exterior a partir 
do conceito de single window: as setas verdes indicam as informações prestadas pelos operadores 
privados, as vermelhas indicam as respostas e exigências dos órgãos de governo.

São 67 anos conectando pessoas
e destinos para ser uma das mais 
importantes e tradicionais empresas
de transporte de pessoas do Brasil.

SOLUÇÕES PERSONALIZADAS E TRADIÇÃO EM TRANSPORTAR PESSOAS.FRETAMENTO@PLANALTO.COM.BR | 51 3374.9743 | 51 8451.9725

PLANALTO FRETAMENTO.
O DIFERENCIAL DE QUEM
TEM TRADIÇÃO.

Para fretamento
empresarial,
turístico ou escolar,
conte sempre
com a gente.
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Glademir Zanette, vice-presidente da ABTI

Reunião da Confederação  
Nacional do Transporte

O vice-presidente da ABTI, 
Glademir Zanette, repre-
sentou a Associação na 

reunião da Confederação Nacional 
do Transporte, realizada no dia 11 
de março, em Brasília. 

No encontro foram discutidas 
as dificuldades encontradas pelas 
empresas para realizar o registro 
no RNTRC, em função dos apon-
tamentos de locações nos certifica-
dos de registros e de licenciamento 
do veículo- CRLV, que mais adian-
te terminaram sendo resolvidos. 
Também foi feita a prestação de 
contas de 2015.

Zanette reporta que o em-
presário Paulo Vicente Caleffi, 
secretário geral da Câmara Inte-

ramericana de Transporte – CIT, 
teve seu trabalho pela Entidade 
enaltecido durante a reunião. 
Outro tema que polarizou muito 
interesse foi a atual conjuntura 
do setor e as ações trabalhistas.

Medalha JK

À noite a Confederação Na-
cional do Transporte realizou a 
entrega da Ordem do Mérito do 
Transporte – Medalha JK, agra-
ciando 18 personalidades do setor 
em uma das três ordens: Grã Cruz, 
Grande Oficial e Oficial.

Na solenidade, o presidente 
da CNT e do Sest Senat, Clésio An-
drade, afirmou que a medalha é um 

Gustavo Duarte (D), Jose Paulo Duarte, seu pai, e António 
Duarte, seu irmão.

Visita à ANTRAN - Portugal

No dia 18 de março 
o presidente da 
ABTI, Francisco 

Cardoso, fez uma visi-
ta de cortesia a Gustavo 
Duarte, presidente da 
ANTRAN - Associação 
Nacional de Transportes 
Públicos Rodoviários de 
Mercadoria de Portugal 
que esteve no Brasil em 
2015, por ocasião da 17ª 
TranspoSul, em Porto 
Alegre/RS.

Cardoso conheceu 
a Duarte Transportes, 
empresa da qual Gustavo 

Duarte é diretor, junto com seu pai e 
irmão, e tem sede em Lisboa. O em-
presário brasileiro percorreu a estru-
tura de operações e destacou o nível 
de informatização e inteligência ope-
racional da organização. Com o estí-
mulo de Gustavo Duarte, Francisco 
Cardoso já está trabalhando para 
implantar na Interlink Cargo alguns 
métodos, funcionalidades e aplicati-
vos que irão agilizar, dar mais trans-
parência, reduzir custos e aumentar 
a produtividade das suas operações.

“Foi uma visita muito pro-
dutiva pelos aspectos afetivos de 
amizade e profissional”, concluiu o 
presidente da ABTI.

reconhecimento pela trajetória de 
quem desenvolveu, e continua de-
senvolvendo, trabalhos essenciais 
em favor do transporte. Ele também 
falou sobre a atuação da CNT pelo 
fortalecimento do setor, por meio 
da valorização das entidades e do de-
senvolvimento de trabalhos técnicos 
de alto nível para dar sustentação a 
todos modais a que representa. 

A Confederação reúne 37 fede-
rações, cinco sindicatos nacionais e 
18 associações nacionais, entre elas 
a ABTI. Isso representa 200 mil em-
presas de transporte e 1,9 milhão de 
caminhoneiros e taxistas.

Entidades
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Projeto propõe rota  
alternativa para o Chile  

A transposição dos Andes 
sempre foi um desafio 
para a infraestrutura dos 

países por onde a cordilheira se si-
tua. No caso da Argentina e do Chi-
le este obstáculo natural também 
serviu para delimitar a fronteira 
entre os países. À medida que a 
ideia de integração econômica ga-
nhou valor estratégico para as na-
ções, os estudos sobre os melhores 
pontos de transposição dos Andes 
cresceram em importância. 

Em 29 de agosto de 2014 Bue-
nos Aires sediou a VI Reunião de 
Ministros da Argentina e Chile, em 
que se estabeleceu uma relação de 
26 passagens pela cordilheira que 
podem implementar um sistema 
de conexão destes dois países. O 

projeto prevê que até 2030 todas 
estas passagens estejam pavimen-
tadas, em empreendimentos que 
exigem um investimento de US$ 
3,25 bilhões. 

Desde 2005 Argentina e Chi-
le definiram que o atual cruze por 
Cristo Redentor deveria ser a prin-
cipal travessia para o transporte de 
cargas da Argentina, Chile e Mer-
cosul, merecendo prioridade nos 
investimentos de infraestrutura, 
por se tratar do segundo ponto de 
maior importância para fluxo co-
mercial, em toda a América do Sul.

Entre os outros 25 pontos de 
transposição dos Andes, o  Paso In-
ternacional Água Negra, localiza-
do a 4.765 metros sobre o nível do 
mar, entre a Província de San Juan/

Matéria de Capa

Argentina e a Região de Coquimbo/
Chile, foi reconhecido como estraté-
gico, assumindo a condição de prio-
ridade para investimentos.  A trans-
posição nesta região só é transitável 
para caminhões entre novembro e 
abril, devido às condições climáti-
cas. Em 1998, quando a Argentina 
promoveu melhoramentos e a pavi-
mentação da Ruta Nacional 150 até 
o limite internacional com o Chile 
neste ponto, surgiu a ideia da cons-
trução de um túnel no local, fazendo 
com que esta rota assuma o papel de 
Corredor Central do Eixo de Integra-
ção de Desenvolvimento Mercosul – 
Chile. A obra tornará esta passagem 
transitável o ano todo, pois o túnel 
se localizará a uma altitude em que a 
neve pouco precipita.  

Corredor Bioceânico Porto Alegre – Coquimbo 
confere dimensão ainda maior ao projeto
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Maquete

Localização do Corredor Central Mercosul - Chile

Localização do túnel binacional na fronteira entre Argentina e Chile

O túnel binacional Água Ne-
gra é um projeto ambicioso que 
promoverá integração de infra-
estrutura para a região central 
da Argentina, porém as autorida-
des dos dois países já assumiram 
que esta será a nova alternativa 
de transposição dos Andes, com 
efeitos em todo o Mercosul, e 
concebida com a potencialidade 
de conectar o Atlântico ao Pacífi-
co.  Trata-se de um percurso to-
talmente pavimentado que conta 
com autopistas em alguns tre-
chos da Argentina.

A concepção do túnel  

O Passo de Água Negra é 
uma das 13 passagens rodoviá-
rias que os dois países, por con-
senso, entenderam merecer do-
tação orçamentária preferencial 
quanto a melhorias. Entre as ra-
zões para sua priorização está sua 
localização estratégica na área 
central dos dois países, além de 
não competir com outras trans-
posições de fronteira. Ademais, 
após a construção do túnel, será 
alternativo ao Paso do Cristo Re-
dentor nos períodos em que por 
nevascas se bloqueia esta passa-
gem. Estatisticamente na região 
de Água Negra as precipitações 
de neve são três vezes menores 
do que na região de acesso por 
Mendoza/AR.

Na década de 1960 Argen-
tina e Chile investiram na cons-
trução de rodovia nesta trans-
posição andina, que agora está 
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Em 2014 o Governo da província argentina de 
San Juan inaugurou um espaço de apresenta-
ção do projeto do túnel, no Centro Cívico da ci-
dade de San Juan, capital da província, junto 
à Cordilheira dos Andes.

• Dois túneis paralelos, um em cada sentido, com 13,9 km de extensão. O acesso na Argentina se dá a 
4.085 m de altitude, e no Chile a 3.620 m.

• Duas pistas em cada sentido, num total de 7,50 m de largura. Altura de 4,80 m.

• Acesso a pedestres entre os dois túneis, a cada 250 m, para atendimento de emergências. Acesso de veículos 
entre os dois túneis a cada 1.550 m, também para emergências.

• Sistemas de ventilação normais e de emergências ao longo de todo o túnel.

• Centro integrado de controle de trânsito e segurança monitorado por câmeras. 

• Estruturas de bombeiros e ambulâncias junto aos dois acessos do túnel.

Principais características do projeto

sendo pavimentada, de um lado 
na Ruta 41 do Chile e de outro na 
Ruta Nacional 150 da Argentina. 
O túnel conferirá um novo pata-
mar a esta ligação que hoje tem 
importância regional, atraindo 
um sistema logístico de amplitu-
de continental.

A ideia de se construir um 
túnel ganhou forma quando a Ar-
gentina promoveu melhorias na 
Ruta Nacional 150. Os estudos de 
viabilidade começaram em 2003, 
tendo se chegado ao referencial 
atual, que definiu um túnel de 
13,9 quilômetros.
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Em setembro de 2015 uma co-
mitiva chilena veio para a ca-
pital do RS para divulgar do 

projeto Corredor Bioceânico Cen-
tral, que fará a integração física da 
América do Sul. O grupo foi rece-
bido pelo presidente da Federação 
das Indústrias do RS, Heitor Mül-
ler, que qualificou o projeto como 
uma iniciativa que poderá forta-
lecer e abrir novas oportunidades 
para o comércio sul-americano, 
além de diminuir os custos de lo-
gística para as indústrias.

O presidente da Câmara de 
Comércio e Indústria Brasil Chi-
le no RS e do CRIAS- Comitê das 
Rotas de Integração da América 

do Sul, Joal Teitelbaum,(veja ar-
tigo nesta reportagem) acompa-
nhou os chilenos nesta  iniciati-
va, que abrange diretamente 21 
milhões de consumidores, 38 
portos e 16 aeroportos.

O Departamento de Coquim-
bo, no Chile, é responsável pelo 
projeto em seu país. A comitiva 
contou com a presença de nove li-
deranças empresariais e políticas, 
além de representantes de univer-
sidades. O diretor de Desenvolvi-
mento e Planejamento do Governo 
de Coquimbo, Miguel Sanchez, sa-
lientou que o corredor bioceânico 
também será uma rota estratégica 
para levar os produtos até os paí-

ses asiáticos pelo oceano Pacífico. 
“Nosso distrito tem um importan-
te porto com saída direta para a 
Ásia, o que beneficiará todo o Mer-
cosul”, reforçou.

Os chilenos também realiza-
ram uma visita ao governo do Esta-
do e à Assembleia Legislativa para 
tratar dos detalhes da integração, 
que prevê a necessidade de dupli-
cação da BR 290, defendida pelos 
deputados na audiência pública. A 
previsão de conclusão do Corredor 
Bioceânico Central é de 14 anos, 
tempo calculado pelas tecnologias 
existentes para a obra, principal-
mente pela construção do Túnel do 
Passo de Água Negra, nos Andes.

Comitiva chilena visita Porto Alegre 
para divulgar o corredor
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Desde os primórdios da ci-
vilização, os habitantes da 
maior parte da América do 

Sul tiveram a integração dificulta-
da pelo obstáculo natural que é a 
Cordilheira do Andes. Mesmo de-
pois do surgimento de trens, auto-
móveis e caminhões, essa situação 
perdura até hoje. É como se as po-
pulações do Pacífico e do Atlântico 
vivessem até hoje de costas umas 
para as outras. 

O surgimento de ALALC, 
ALADI e MERCOSUL ainda não 
conseguiu evitar esse problema. 
Há 20 anos, em março de 1996, 
quando da visita oficial ao Rio 
Grande do Sul, o Presidente do 
Chile Eduardo Frei Ruiz-Tagle, 
juntamente com o Vice-Presi-
dente do Brasil Marco Maciel e o 
Governador do Estado Antonio 
Britto, firmaram como testemu-
nhas a Ata de Constituição da 
Câmara de Comércio e Indústria 
Brasil-Chile – CCIBC/RS - e do 
Comitê das Rotas de Integra-
ção da América do Sul (CRIAS), 
abrangendo os modais portuá-
rio, rodoviário, ferroviário, aero-
portuário, de logística, energia e 
comunicações. Em retribuição, 
uma delegação gaúcha chefiada 
pelo governador do estado visi-
tou a Convite Oficial o Presiden-
te do Chile logo após. 

Essa iniciativa, com apoio de 
voluntários, foi conduzida desde 
então pelo embaixador do Chile no 

Paso de Água Negra” entre Chile e 
Argentina, a ser custeado na pro-
porção de 28% e 72%, em regi-
me de licitação pelos dois países 
e em uma extensão de 13,9 km. 
Esse corredor deverá beneficiar 
mais de 25 milhões de pessoas e 
proporcionar, pela integração dos 
dois Oceanos, acesso aos portos 
da Ásia, África, Europa.

Duplicar toda a BR 290 Por-
to Alegre – Uruguaiana é a mis-
são do Brasil, que se encontra 
atrasada. Chilenos e argentinos 
estão mais avançados. Este cor-
redor irá proporcionar desenvol-
vimento econômico, industrial 
tecnológico, cultural, social e 
ambiental.  Pode-se, inclusive, 
afirmar (o quanto é do nosso co-
nhecimento) que, atualmente, é 
o projeto mais importante para o 
desenvolvimento do Rio Grande 
do Sul. Por isso é tão relevante a 
participação, no projeto, dos go-
vernos estadual e federal, além de 
seus representantes (deputados 
estaduais e federais, senadores, 
prefeitos) e de todas as entida-
des que representam e defendem 
os interesses da indústria, co-
mércio, agricultura e serviços. É 
fundamental o engajamento de 
todos os brasileiros e, sobretudo, 
dos gaúchos. O CRIAS não pode-
rá receber maior reconhecimento 
que este, ao completar 20 anos, 
dedicado, de forma voluntária, à 
integração sul–americana.

Corredor Bioceânico  
Porto Alegre – Coquimbo (Chile)

*Joal Teitelbaum

*Presidente das Rotas de Integração da América do Sul, CRIAS,e da Câmara de Comércio e Indústria Brasil, CCIBC

Brasil Heraldo Muñoz, hoje Minis-
tro das Relações Exteriores do Chi-
le, e pelo empresário e engenheiro 
gaúcho Joal Teitelbaum, presiden-
te fundador das duas organizações, 
que, embora sediadas em Porto 
Alegre, têm na forma estatutária, 
abrangência global. No período, 
foram realizados XIV congressos 
internacionais no Brasil e mais 3 
no exterior. 

Esse sonho começa a se con-
cretizar com o Corredor Bioce-
âncio Central Coquimbo – Porto 
Alegre, quase uma linha reta de 
2.472 km unindo os portos do 
Chile a Porto Alegre. O projeto 
prevê a construção do “Tunel do 
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Transportadores desejam  
rota alternativa ao Chile

A Gafor opera há mais de 20 
anos para o Chile, sempre 
enfrentando muitos proble-

mas com os fechamentos do cruze 
do Cristo Redentor. Há ocasiões 
em que a empresa chegou a ter 50 
caminhões parados por períodos 
superiores a 15 dias, aguardando 
liberação de trânsito. A Gafor en-
tende que além do prejuízo finan-
ceiro, os transtornos operacionais 
para manter motoristas e frotas é 
muito grande. 

Segundo Juan Malo Galvan, 
gerente de Negócios - Divisão In-
ternacional da Gafor, a rota atual-
mente empregada para o Chile cor-
responde às necessidades, pois a 
maioria das cargas são destinadas 
a Santiago do Chile, e com origem 
na mesma região, para retornar ao 
Brasil. “Também utilizamos outras 
rotas, mas já com menor volume, 
como Pino Hachado ao Sul e Paso 
de Jama ao Norte, em rotas de 
clientes que estão situados em esta 
posição geográfica ou em oportu-
nidades quando queremos fugir do 
fechamento extenso da cordilhei-
ra, estendendo a viagem em apro-
ximadamente 2.000 quilômetros, 
mas garantindo o atendimento”, 
explica Galvan. 

O executivo da Gafor analisa 
que a rota pelo Paso de Águas Ne-
gras, mesmo que aumentando em 
400 quilômetros a extensão da via-
gem até Santiago, pode compensar 
em parte o desgaste com equipa-
mento e combustível para subir e 
descer a cordilheira. “Talvez valesse 
a pena em trocar 100% nossa ope-
ração pelo novo passo fronteiriço. 
Também iria depender de outros 
serviços e estrutura; o ideal seria 
termos além do cruze, um centro 
unificado de fronteira com um pá-
tio preparado para receber e agili-
zar os processo de liberação entre 
ambos os países; sendo assim não 
seria só uma alternativa, senão a 
principal opção para uma mudança 
total da operação e modelo atual” 
cogita ele.

Já Luciano Seidler, da Inter-
flet, entende que a atual rota pelo 
Paso do Cristo Redentor tem um 
transit time muito lento, além dos 
inúmeros prejuízos ocasionados no 
inverno – “isso sem contar o des-
gaste excessivo dos equipamentos 
na subida e descida da cordilheira, 
no inverno e verão”, acrescenta.

Seidler pondera que os 400 
quilômetros adicionais para al-
cançar Santiago do Chile via Paso 

de Águas Negras representam um 
custo irrelevante se for reduzido 
o desgaste do sinuoso caminho 
atual, além de reduzir os riscos 
de sinistros. 

A ideia de um corredor bio-
ceânico ligando a capital do RS ao 
porto de Coquimbo - Chile, no Pa-
cífico, na opinião do presidente da 
ABTI, Francisco Cardoso, não se 
desvincula da observação do des-
tino mais frequente daquele país, 
que é Santiago do Chile. “Acho 
que as empresas sempre irão prio-
rizar as rotas mais econômicas e 
isto que precisamos avaliar”, sus-
tenta Cardoso.

Se o percurso via San Juan 
– Coquimbo tiver menos aclives e 
declives, isto reduz o custo opera-
cional, avalia o empresário. Por ou-
tro lado, se o túnel tiver pedágio, e 
considerando que o percurso é au-
mentado em cerca de 400 quilôme-
tros, outras despesas se agregam.  

Gafor chega a ter 50 caminhões parados no Paso de Cristo Redentor

Interflet destaca desgaste dos caminhões na atual rota
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Porém o presidente da As-
sociação reconhece que esta 
nova rota pode se constituir uma 
alternativa a Los Andes nos tem-
pos de frio.

“De São Paulo para Uruguaia-
na pode-se viajar pela serra ou li-
toral. Mesmo a serra tendo uma 
distância menor, muitos operado-
res preferem o litoral pela estru-
tura e condições das estradas. Mas 
temos as duas opções e cada ope-
rador pode decidir o que é melhor 
para sua operação ou até mesmo 
uma viagem pontual - tratando-se 
de modal rodoviário, entendo que 
o corredor bioceânico é uma alter-
nativa muito interessante, mas que 
também é preciso avaliar o custo 
de pedágios, tempo e distância”, 
pondera Cardoso.

Quanto ao conceito de uma 
ligação bioceânica, o presidente 
da ABTI entende que é preciso 
fazer contas para afirmar que car-
gas marítimas de portos do Sul do 
Brasil irão migrar para portos chi-
lenos, tendo que atravessar 2.400 
quilômetros. “Existem fatores a 
considerar, como o tempo para 
o trajeto rodoviário e o custo do 
mesmo. Tenho minhas dúvidas, já 
que o embarque em portos chile-
nos teria que compensar o custo 
de transferência rodoviária até lá, 
e ainda o tempo consumido pelos 
dois modais teria que ser menor 
que se embarcado no Brasil - o 
fator tempo é muito importante, 
pelo custo financeiro das opera-
ções”, conclui o representante do 
modal rodoviário.

ABTI apoia projeto  
de educação no trânsito da PRF

Desde 2004 a Polícia Rodovi-
ária Federal promove o Fes-
tival Estudantil Temático de 

Trânsito – FETRAN em Uruguaia-
na. O evento educativo “Transfor-
mando atitudes para salvar vidas” 
tem como proposta a conscienti-
zação de crianças, adolescentes e 
toda a comunidade escolar sobre a 
responsabilidade de todos para a se-
gurança no trânsito. Em 2016 o lan-
çamento do festival ocorreu no dia 
23 de março, no Auditório do SEST 
SENAT, com a presença do chefe 
da 13ª Delegacia da PRF em Uru-
guaiana, inspetor Eduardo Bertão, 
do prefeito Luiz Augusto Schneider, 
do secretário de Educação Francisco 
Robalo e do secretário de Segurança 
José Clemente.

A ação da PRF está focada 
na educação para o trânsito por 
meio de atividades pedagógicas 
levando o tema ao cotidiano esco-
lar, em inúmeras cidades do país.  
Cinco escolas de ensino funda-
mental da cidade participam do 
FETRAN, sendo que estudantes e 
professores produzem trabalhos 
em formato de teatro, maquetes, 
poesias, danças, músicas, textos, 
mural, entre outros, valorizando 
a diversidade escolar e cultural. 
Os trabalhos são apresentados 
na Feira Temática de Trânsito e 
no Festival Temático de Trânsi-
to com o propósito de promover 
a interação da Polícia Rodoviária 
com a comunidade escolar e a so-
ciedade. Em 2016, 1.800 alunos 

participam do projeto, que conta 
com o apoio da ABTI. Em 06 de 
maio o presidente da ABTI, Fran-
cisco Cardoso, e os diretores Luiz 
Alberto Garcia, José Paulo Silveira 
e Paulo Maia realizaram a entrega 
do “Camaradinha”, mascote que 
atua como animador do festival e 
interage com as crianças.
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Ter opção de rota sempre é conveniente, en-
tende o presidente da ABTI, Franscisco Cardoso
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Na Argentina, a Ley de Sociedades Comerciales (“LSC”), Ley n° 19.550, 
regulamenta:

De la sociedad constituida en el extranjero.

Ley aplicable.
ARTICULO 118. — La sociedad constituida en el extranjero se rige en 
cuanto a su existencia y formas por las leyes del lugar de constitución.
Actos aislados.
Se halla habilitada para realizar en el país actos aislados y estar en juicio.
Ejercicio habitual.
Para el ejercicio habitual de actos comprendidos en su objeto social, establecer 
sucursal asiento o cualquier otra especie de representación permanente, debe:
1) Acreditar la existencia de la sociedad con arreglo a las leyes de su país.
2) Fijar un domicilio en la República, cumpliendo con la publicación e inscripci-
ón exigidas por esta ley para las sociedades que se constituyan en la República;
3) Justificar la decisión de crear dicha representación y designar la perso-
na a cuyo cargo ella estará.
Si se tratare de una sucursal se determinará además el capital que se le 
asigne cuando corresponda por leyes especiales.

Estabelecimento de uma  
empresa estrangeira na Argentina

Porém, considera-se uma su-
cursal como uma descentralização 
da sede da empresa. A sucursal é re-
gida pelas leis do país de origem da 
sua sede e, portanto, está autoriza-
da a executar todos os atos que es-
tejam permitidos a sua Casa Matriz. 
Como resultado da relação estabele-
cida entre a sede e a sucursal, a pri-
meira é responsável indireta para as 
operações realizadas pela sucursal. 

Empresas estrangeiras podem operar no país por meio de registro de uma filial ou de 
uma sucursal no Registro Público de Comércio (“RPC”). As filiais são criadas através 

da constituição de uma sociedade comercial. Os tipos mais comuns são a Sociedade 
Anônima (“S.A.”) e Sociedade de Responsabilidade Limitada (“S.R.L.”). Tanto a sucursal 

como a filial sujeitam-se ao mesmo regime fiscal.

Legislação

1. Sucursal

Embora a sucursal não te-
nha limitações para possuir ati-
vos, ela não está obrigada a ter 
um capital social determinado. 
Não obstante, você deve levar sua 
contabilidade separada da sede e 
apresentar suas demonstrações 
financeiras anualmente ao Regis-
tro Público de Comércio da cida-
de onde for constituída. 

Uma sucursal deve cumprir 

algumas etapas administrativas, 
tais como o seu registro no RPC, 
nos organismos de segurança so-
cial e as autoridades fiscais. Tam-
bém, anual e juntamente com a 
apresentação das demonstrações 
financeiras, a sucursal deve infor-
mar ao RPC quaisquer alterações 
que possam ocorrer quanto a alte-
ração de dados da empresa.

Para registrar uma sucursal 
na República Argentina, a pessoa 
jurídica deve cumprir com os se-
guintes requisitos perante o RPC: 

1. Certificado de inscrição na Jun-
ta Comercial e Receita Federal. 
2. Cópia do Estatuto Social ou 
Contrato Social da empresa, 
incluindo quaisquer eventuais 
alterações contratuais. 
3. Cópia da ata ou alteração con-
tratual que determinou a aber-
tura de uma sede no exterior, 
com as seguintes informações:

a) decisão de estabelecer 
uma sucursal na Argentina; 
b) nomeação de um repre-
sentante legal na Argentina;
c) definição de um domicílio 
legal na Argentina. 

4. Declaração assinada pelo re-
presentante legal na Argenti-
na, contendo: 
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Para constituir uma filial, uma empresa estrangeira deve previamente 
registrar-se na Argentina nos termos do artigo 123 da Lei n° 19.550, 
para poder participar como sócio de uma pessoa jurídica local, in-

dependentemente da opção por S.R.L. ou S.A. O processo é similar ao da 
constituição de uma sucursal.

Constitución de sociedad.

ARTICULO 123. — Para constituir sociedad en la República, deberán 
previamente acreditar ante el juez del Registro que se han constituido 
de acuerdo con las leyes de sus países respectivos e inscribir su contrato 
social, reformas y demás documentación habilitante, así como la relati-
va a sus representantes legales, en el registro Público de Comercio y en 
el registro Nacional de Sociedades por Acciones en su caso.

2. Filial (S.R.L. ou S.A.)

a) nomeação como represen-
tante legal; 
b) dados pessoais; 
c) domicílio legal na Argentina. 

5. Declaração assinada por um 
representante legal da empresa 
(proprietário e/ou diretor), as-
severando: 

a) que a sociedade não possui 
proibições ou restrições legais 
para desenvolver em seu lugar 
de origem, as suas atividades. 
b) que a empresa está em 
conformidade com qualquer 
uma das seguintes condições 

fora do território argentino: 
I) existência de uma ou mais 
agências, filiais ou represen-
tações permanentes; 
II) propriedade de ativos 
não circulante ou direi-
tos de exploração sobre os 
bens de terceiros com esse 
mesmo caráter; 
III) a participação em ações 
de outras empresas que têm 
o caráter de não-circulante de 
acordo com as definições das 
normas de contabilidade.

c) dos acionistas / sócios da 

pessoa jurídica, indicando: 
I) nome ou razão social do 
sócio; 
II) domicílio ou sede 
III) número da carteira de 
identidade ou o que corres-
ponder, segundo o caso; 
IV) percentual de participa-
ção de cada sócio ou quanti-
dade de ações 

É importante destacar que 
todos os documentos para serem 
arquivados no RPC devem possuir 
legalização consular.

Uma filial é uma entidade 
separada, independente da Casa 
Matriz, uma nova empresa. Possui 
seus próprios deveres e obrigações, 
capital social próprio e determina-
do, assim como sua própria Direto-
ria ou Administrador.

A filial responde perante ter-
ceiros pelos seus próprios atos, e por 
consequência, em princípio, a em-
presa brasileira não é responsável pe-
las operações executadas pela nova 
pessoa jurídica, fato já questionado 
recentemente pela Justiça local.

Sucursal
Filial

SRL SA
Complexidade jurídica Baixa Média Alta

Instalação Inscrição nos termos do 
art. 118 da Lei 19.550

Prévia inscrição para atuar como 
sócio art. 123 da Lei 19.550).
Constituição de uma nova empresa 
de responsabilidade limitada.

Prévia inscrição para atuar como sócio art. 123 da 
Lei 19.550).
Constituição de uma nova empresa de responsabi-
lidade limitada.
Maiores formalidades e exigências que em uma Ltda.

Representação Empresa estrangeira 
nomeia um represen-
tante legal.

O contrato social define o Respon-
sável Legal (Administrador).

A empresa estrangeira nomeia uma(s) pessoa(s) 
física(s) para representação em Assembleia de acio-
nistas. A Diretoria, eleita nestas Assembleias, estão a 
cargo da Administração.

Capital Social Não tem exigência 
definida.

De acordo e suficiente para cumprir 
com o objeto social.

De acordo e suficiente para cumprir com o objeto 
social.

Extensão da  
Responsabilidade

Até a Matriz Limitada ao capital subscrito. Limitada ao aporte subscrito na S.A.

Fontes: Estudio Contable Pérego, Contador Público Leandro Arturo Pérego 
Inspección General de Justicia de la Provincia de Corrientes

Gobierno de la Ciudad de Buenos Aires
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A unidade SEST SENAT de Uru-
guaiana destaca-se por estar 
localizada no extremo Oeste 

do Rio Grande do Sul, na fronteira 
com a Argentina. Uma ponte de 2,4 
km sobre o Rio Uruguai, liga a cidade 
de Uruguaiana, no Brasil a Cidade de 
Paso de Los Libres, na Argentina.  A 
unidade está localizada na porta de 
entrada do Mercosul, junto ao maior 
Porto Seco da América Latina. Em 
média 500 caminhões por dia cru-
zam pela Ponte Internacional.  Aten-
to à grande expressão do transporte 
internacional na cidade o Sest Senat 
mantém parceria com a Elog, admi-
nistradora do Porto Seco, para que os 
serviços de desenvolvimento profis-
sional e atendimento voltado à quali-
dade de vida do trabalhador em trans-
porte estejam ao alcance deles, que 
numa situação de trânsito, podem 
contar com diversas ações voltadas ao 
motorista, dentre elas atendimento à 
saúde, orientação profissional e cam-
panhas educativas. 

Eder Dalberto, diretor da 
unidade, explica que todos os 
trabalhadores do transporte em 
trânsito tem prioridade no atendi-
mento pelos serviços oferecidos. 
Ele explica que em geral os aten-
dimentos são com hora marcada, 
mas os profissionais em trânsito 
tem primazia na assistência. Dal-
berto esclarece que os trabalhado-
res do transporte de outros países 
também são atendidos, sendo que 
a única distinção é de que eles de-
vem pagar pequenas taxas pelos 
serviços, tal como se dá com a co-
munidade uruguaianense que não 
tem vínculo com o transporte. Já 
para os trabalhadores do setor o 
atendimento é gratuito.

Serviços disponíveis

O SENAT oferta regularmen-
te cursos de qualificação profis-
sional. Os mais demandados são 
os cursos exigidos pelo DETRAN: 

Transporte de Produtos Perigosos, 
Transporte de Cargas Indivisíveis, 
Transporte Coletivo de Passagei-
ros, assim como os cursos de Ope-
radores de Empilhadeira, guincho 
munck e  retroescavadeira. 

O SEST, por sua vez, ofere-
ce atendimento odontológico, fi-
sioterapia, nutrição e psicologia. 
Atividades de esporte, cultura e 
lazer também são promovidos 
por esta área da unidade. Segun-
do o diretor, o serviço mais pro-
curado pelos motoristas em via-
gem é o de odontologia. 

SEST SENAT de Uruguaiana  
assiste motoristas em trânsito 

Transporte
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Estatísticas de atendimento

Área social
3.904 atendimentos odontológicos

1.379 atendimentos de fisiotera-
pia, psicologia e nutrição

11.213 pessoas participaram de ati-
vidades de cultura, esporte e lazer

Qualificação Profissional
3.636 pessoas participaram de 
cursos presenciais

260 alunos participaram de Ensi-
no à distância - EAD 

Dados do ano de 2015

Estrutura

O Senat tem capacidade 
instalada para atender 200 alunos 
simultâneos, com sete salas de au-
las climatizadas com multimídia e 
uma sala de informática climati-
zada. Na área de esporte, cultura, 
lazer e eventos, possui auditório 
para 150 lugares, foyer com 100 
lugares, restaurante, sendo todos 
os ambientes climatizados. Conta 
ainda com um ginásio poliesporti-
vo com placar eletrônico, campo de 
futebol society, quatro quiosques 

com churrasqueiras 
e praça infantil. Na 
área de saúde o SEST 
possui uma estrutu-
ra com consultórios 
odontológicos, fisio-
terapia, psicologia e 
nutrição, dispondo de 
150 vagas para esta-
cionamento.

Relações com a comunidade

Eder Dalberto destaca que o 
objetivo prioritário do Sest Senat 
é o atendimento do trabalhador 
do transporte e seus dependentes. 
Neste contexto a unidade também 
estabelece parcerias e vínculos com 
entidades da cidade, entre elas a 
ABTI, que tem utilizado o Auditó-
rio e o Foyer para eventos com a co-
munidade do transporte. “Nossas 
instalações são apropriadas para 
a realização de eventos, que con-

tam com a presença de autorida-
des, empresários e trabalhadores 
do transporte. São inúmeras reu-
niões, seminários,  palestras , fes-
tas dos motoristas , dentre outras 
ações, que nos colocam como uma 
referência do setor de transportes 
em Uruguaiana”, conclui o diretor.

Homenagem pelos  
72 anos da Polícia Federal

A ABTI prestou uma home-
nagem para a Polícia Fe-
deral no transcurso dos 72 

anos de suas atividades. A Câmara 
de Vereadores de Uruguaiana reali-
zou uma sessão solene no dia 13 abril 
alusiva ao aniversário, que contou 
com a presença do delegado-chefe da 
DPF na cidade, André Luiz Epifânio. 
Durante o evento José Paulo Silvei-
ra, diretor da Associação, entregou 
uma placa de reconhecimento do 
trabalho da instituição, que desde 
1944 tem atribuições de segurança e 
controle das fronteiras do país.

O delegado fez uma explanação 
sobre o trabalho da Polícia Federal 
em Uruguaiana, ressaltando a im-
portância do órgão para a sociedade.

28_ REVISTA CENÁRIO DO TRANSPORTE
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Patrocinadores Congresso: Apoio Congresso: Realização:

12 a 14 de julho 
de 2016
Centro de Eventos FIERGS
Porto Alegre - RS

A FEIRA “UP TO DATE”
EM TRANSPORTE E 
LOGÍSTICA. PARTICIPE!
GRANDES NOMES CONFIRMADOS PARA O CONGRESSO

DADOS DA ÚLTIMA EDIÇÃO: 
• Público de mais de 14.000 visitantes • 4.200 congressistas 

• 23 palestras em 3 dias de evento • R$ 122 milhões em vendas 
• 15 reuniões técnicas • 96% de aprovação pelos expositores.

*Participação somente com convite ou 
link cortesia pelo site transposul.com

Joaquim Barbosa* Marcos Piangers
Leandro Karnal

CENÁRIO POLÍTICO 
ECONÔMICO DO BRASIL

INOVAÇÃO. UMA 
ESPIADA NO FUTURO

ÉTICA NO BRASIL

pr
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v

Inscrições pelo site:
www.transposul.com
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A maior organização do seg-
mento de transporte e 
logística no Brasil iniciou 

pelas mãos de um português que 
chegou ao Brasil quando tinha 24 
anos. Julio Simões havia sido la-
vrador, mecânico e motorista de 
caminhão. Em 1956 compra seu 
primeiro caminhão, dando início 
a uma exitosa trajetória empresa-
rial que agora comemora 60 anos. 
A JSL está presente em todas as 
regiões do Brasil, com mais de 200 
filiais operacionais, distribuídas 
em 18 estados, mais de 20 reven-
das de veículos novos e seminovos, 
presentes em sete estados, além de 
outros três países da América La-
tina (Uruguai, Chile e Argentina), 
com sede social localizada na capi-
tal paulista e sede administrativa 
em Mogi das Cruzes (SP).

Entre os diversos investimen-
tos em expansões de negócios, em 
2011 a JSL adquiriu o controle 
acionário da Rodoviário Schio, por 

R$ 250,3 milhões, tornando-se 
uma das líderes de logística para 
produtos de temperatura contro-
lada, expandindo sua atuação no 
país e no Mercosul, além de esten-
der a plataforma de serviços logís-
ticos de alto valor agregado para os 
mercados de alimentos, bebidas e 
consumo pessoal.

“A importância do transpor-
te rodoviário no Mercosul é par-
te da estratégia da companhia de 
apresentar a nossos clientes um 
portfólio mais amplo e completo, 
agregando e entregando mais va-
lor e sinergias operacionais. Desta 
maneira, temos a oportunidade de 
oferecer um serviço mais integrado, 
no qual o embarcador tem a possi-
bilidade de contratar um único ope-
rador para todo o escoamento”, co-
menta Paulo Tirapelli, gerente geral 
Comercial da JSL, assinalando que 
a empresa acredita que haverá um 
grande incremento no transporte 
entre os países de Mercosul.

Em suas operações a empresa 
conta com veículos customizados 
para cada tipo de negócio como 
carretas refrigeradas, baús de alu-
mínio de até 115 m³, carretas sider 
com suspensão pneumática, geren-
ciamento via satélite de 100% da 
frota e estrutura dedicada, incluin-
do filais nas fronteiras. Além disso, 
a JSL entende que a melhor forma 
de se manter forte no mercado é 
investindo na qualidade do seu 
serviço. A empresa tem como cul-
tura trabalhar todos os dias como 
se fosse o primeiro.  Dessa forma, 
estuda continuamente cada opera-
ção em que atua para sempre ofere-
cer o melhor aos seus clientes. Ao 
mesmo tempo, a empresa investe 
em gente, tanto na formação como 
na manutenção e desenvolvimento 
de cada colaborador. 

“Destacamos o ouvir o cliente, 
o que é fundamental quando se pre-
cisa identificar e propor somente o 
que ele precisa. Acreditamos que o 

JSL comemora 60 anos 
Associados
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planejamento e o compartilhamento 
das decisões entre gestores, a equipe 
e o cliente são peças-chave para que 
se consiga o envolvimento e alinha-
mento com todos, a fim de alcan-
çar os melhores resultados.  Outro 
ponto importante é buscar equipa-
mentos e implementos que tragam 
melhor performance e aumento da 
capacidade de carga, tendo como 
consequência a redução de custos 
aos nossos clientes e, ainda, propor-
cionando um diferencial perante os 
concorrentes” acrescenta Tirapelli.

O executivo da JSL assina-
la que a Associação Brasileira de 

Transportadores Internacionais 
– ABTI é uma facilitadora no in-
tercâmbio comercial do transpor-
te internacional de carga e, como 
associada, a JSL acredita que a 

entidade é uma peça-chave no de-
senvolvimento das demandas do 
setor, auxiliando inclusive no co-
nhecimento e acompanhamento 
de decisões dos países vizinhos.

Atenta aos registros na im-
prensa de que um em cada 
três motoristas de caminhão 

são profissionais que tem comporta-
mento inadequado, seja por alcoolis-
mo, dependência química ou mesmo 
prostituição infantil, a Braspress 
está divulgando o trabalho que rea-
liza de forma dirigida aos seus moto-
ristas, que segundo Urubatan Helou, 

presidente da transportadora, são os 
seus principais profissionais.

A empresa conta com o Cen-
tro de Atendimento ao Motorista 
Braspress que funciona 24 horas/
dia, todos os dias da semana. Esta 
estrutura mede a pressão arterial 
e temperatura dos motoristas an-
tes de viajar. Os profissionais do 
volante também fazem o teste do 

bafômetro, exames toxicológicos e 
de glicemia. As principais unidades 
da empresa possuem dormitórios 
para os motoristas em viagem. 
Atenta à saúde dos mesmos, a em-
presa valoriza o repouso visando a 
segurança das viagens, assim como 
estimula a boa alimentação ao for-
necer um kit lanche de viagem com 
produtos adequados à sua saúde.

Braspress valoriza  
saúde dos motoristas

Nº de funcionários em trans-
porte e logística
• 24 mil
Frota
• 5.859 Caminhões + Cavalos 

Mecânicos 
• 6.808 Carretas 
• 65.301 Veículos Leves
• 4.518 Equipamentos 
• 1.725 Ônibus
Faturamento total do grupo 
em 2015
• Receita bruta R$ 6.561 bilhões

A empresa em números

O fato de uma empresa com-
pletar 60 anos é um marco por si. 
Um feito alcançado por poucas no 
país. E em toda nossa trajetória há 
diversos fatos que jamais podem 
ser esquecidos, como, por exemplo, 
o início das atividades com a trans-
portadora Julio Simões na década 
de 50, a diversificação dos negócios 
na década de 80/90, ou mesmo a 
consolidação dos serviços na década 
de 2000/2010. O surgimento da CS 
Brasil, o inicio das operações de ser-
viços dedicados e a entrada no mer-
cado de turismo também marcaram 
novas diretrizes da companhia, as-
sim como a abertura de capital da 
empresa em 2010 e a entrada no 
novo mercado que consolidam essa 
nova fase na história da JSL. As 
aquisições também foram iniciati-
vas importantes para ampliar os ne-
gócios. Desde a primeira do grupo, a 
Transcoffer, ocorrida há mais de 40 

A JSL quer repetir no futuro o seu passado

anos, passando pela Lubiani Logís-
tica (2007), Transportadora Gran-
de ABC (2008), Rodoviário Schio 
(2011). E, mais recentemente, as 
incorporações da  BGN Leasing e da 
Movida Rent a Car, que criaram no-
vas áreas de negócios na empresa. 
A JSL quer repetir no futuro o seu 
passado. E ter mais 60 anos de uma 
bela história de prestação de servi-
ços para construir.

*Diretor executivo de Novos Negócios e Relações Institucionais da JSL

Fábio Velloso*
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Planeje suas compras: Evitar a impulsividade faz bem ao 
bolso e ao meio ambiente. Faça uma lista de tudo o que 
precisa e compre apenas o essencial.

Avalie os impactos do seu consumo: Escolha produtos com 
embalagens que possam ser recicladas ou reutilizadas e que 
não desperdiçam recursos naturais em sua fabricação.

Reutilize produtos e embalagens: Quanto menos lixo gerado, 
menos poluição.

Separe seu lixo: Plástico, vidro, papel e lixo orgânico devem 
ser separados e destinados corretamente para a reciclagem.

Valorize bons fabricantes: Olhe os rótulos e verifique se a 
empresa que fornece aquele produto pratica 
responsabilidade social em seus processos.

Não compre produtos piratas e contrabandeados: O 
comércio legalizado gera empregos estáveis e desenvolve o 
país. Ajude a combater o crime organizado.

Siga 10 passos para um consumo responsável: Conheça as marcas: Informe-se acerca dos produtos de que 
mais gosta e não compre de empresas que utilizam mão de 
obra escrava, fazem testes ilegais e/ou patrocinam esportes 
que machucam animais e não promovem a sustentabilidade.

Contribua para melhoria das empresas: Envie críticas e 
sugestões às empresas, para que melhorem seus processos e 
promovam a responsabilidade social.

Exija uma atitude política: Cobre dos políticos e partidos 
propostas de promoção ao consumo consciente.

Compartilhe: Compartilhe suas práticas de responsabilidade 
social, incentive amigos e familiares a fazerem o mesmo e 
mantenha uma corrente de hábitos conscientes.  Faça sua 
parte!

A sustentabilidade não é só uma palavra na moda, é uma necessidade mundial de manutenção de recursos naturais que são 
imprescindíveis para a vida. Os perigos gerados pelos danos ao meio ambiente já não estão mais longe de nós. A poluição, o 
aquecimento global, o desperdício de água e os outros prejuízos ambientais já demonstram suas desastrosas consequências para o 
Planeta.
O consumo consciente é a responsabilidade na escolha de tudo o que será consumido, ao se considerar o impacto que isso causará 
ao meio ambiente.
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A Mercedes-Benz do Brasil 
realizou entre os dias 28 de 
abril e 5 de maio um grande 

evento para os clientes do Brasil, da 
América Latina e de diversos outros 

60 anos nós fazemos a história dos 
meios de transporte no Brasil”, des-
taca Philipp Schiemer, presidente da 
Mercedes-Benz do Brasil.

O mote da celebração foi “Mo-
vendo o Futuro”, tendo como des-
taque a apresentação do caminhão 
do futuro 2025, um veículo de con-
dução autônoma que está em tes-
tes na Alemanha, e que nos próxi-
mos anos passará a ser produzido 
em série, inclusive no Brasil. 

países, assim como para parceiros 
de negócio, colaboradores e a im-
prensa, para comemorar os 60 anos 
de sua presença no Brasil. A ABTI 
foi representada no evento por seu 
presidente, Francisco Cardoso.

A montadora alemã abriu as 
portas de sua fábrica de São Bernar-
do do Campo (SP) para dividir com 
diversos públicos este momento mar-
cante da sua história. “Ao lado dos 
transportadores e dos motoristas, há 

Mercedes-Benz comemora 
60 anos de Brasil

Mercado

DAF atinge a marca de  
1000 caminhões produzidos no Brasil

A DAF Caminhões Brasil está 
comemorando a marca de 
1000 caminhões produzidos 

na fábrica de Ponta Grossa, no Paraná 
O modelo do milésimo veículo é um 
XF105 equipado com a Space Cab.

A DAF iniciou a produção do 
XF105 no bRasil em 2013 e, desde 
o final de 2015, começou a fabricar 
o CF85. No mesmo ano, a unidade 
fabril paranaense foi ampliada e 

remanejada para produzir 
também os motores PAC-
CAR MX-13, que equipam os 
dois modelos nacionais.

“Para nós, é uma gran-
de satisfação anunciar que 
já produzimos mil cami-
nhões. É uma comemora-
ção de todos os nossos colabora-
dores... Estamos dando passos 
certeiros no país, e esse marco é 

mais uma vitória para nós”, afir-
ma Michael Kuester, presidente 
da DAF Caminhões Brasil.

Caminhões Ford com  
transmissão automatizada

A Ford Caminhões lançou 
a nova linha Cargo Tor-
qshift, com transmissão 

automatizada que otimiza o de-

sempenho e proporciona uma 
economia de até 10% no consu-
mo de combustível.

Os modelos são equipados 
com transmissão Eaton que pro-
porciona uma vida útil cinco vezes 

mais longa para a embreagem, me-
lhora o rendimento do freio motor 
e conta com assistente de parada 
em rampa. Os caminhões equipa-
dos com o câmbio torqshift tem  
garantia de dois anos.
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Observando o plano de tra-
balho definido para todo o 
ano, a Comjovem reuniu-se 

em 14 de março na sede da ABTI 
para uma palestra sobre a implan-
tação do E-Social, que passa a ser 
obrigatório a partir de setembro 
deste ano, dependendo do porte da 
empresa. O ciclo de implantação 
atingirá todas as empresas a partir 
de julho de 2017.

O E-Social é um projeto do go-
verno federal que visa padronizar e 
unificar o envio das informações 
relativo aos empregados, autôno-
mos e sócios das empresas bem 
como do empregado doméstico. É 
um dos onze projetos pertencentes 
ao Sistema Público de Escrituração 
Digital – SPED.  Seu objetivo é, em 
última análise, um modo de agili-
zação do processo de fiscalização 
e arrecadação, e servirá também 
para que o governo agilize a con-
cessão de benefícios e aposentado-
rias previdenciárias.

A explanação do projeto foi fei-
ta por Alessandro Pavanato, consul-

Palestras mobilizam  
jovens empresários 

tor contábil, e abrangeu todos os as-
pectos envolvidos no E-Social, como 
as etapas de implantação da base de 
informações, bem como as multas 
por descumprimento dos prazos.

Planejamento Estratégico

Já no dia 18 de abril o tema do 
encontro dos membros da Comjovem 
foi o Planejamento Estratégico, em 
palestra proferida por Ricardo Dias. 
Ele destacou a importância das orga-
nizações formular estratégias, estabe-
lecer metas, assim como ter um plano 
de ação que leve em consideração o 
ambiente externo e interno presente 
e no futuro. Dias explicou que as em-
presas precisam ser projetadas para 
o longo prazo, definindo seu futuro, 
assim estabelecendo a sua vantagem 
competitiva. O palestrante descreveu 
as etapas de implantação de um Pla-
nejamento Estratégico, assim como 
as estratégias a seguir.

Espaço ComJovem
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Informações

Horários das Operações  
Aduaneiras nas Principais Fronteiras

Cidade Órgãos de controle Dias úteis Final de semana Mapa Anvisa Emater

Chuí (BR) Receita Federal das 8h às 19h

Jaguarão (BR)
Concessionária ELOG 8h às 12h e das 13h30 às 19h 8h às 12h e das 

14h às 18h
8h às 12h e das 
14h às 18hReceita Federal 8h às 12h e das 14h às 18h

Aceguá (BR) Receita Federal 10h às 18h 14h às 18h

Sant’Ana do  
Livramento (BR)

Concessionária ELOG
das 8h às 12h e das 14h às 
19h48min 8h às 12h e das 

13h30 às 17h30
8h às 12h e das 
14h às 18h

Receita Federal 8h às 20h

Quaraí (BR) Receita Federal
das 8h. às 12h e das 13h30min 
às 17h30min

Barra do Quaraí 
(BR) 

Receita Federal domingo a domingo: das 8h às 20h

Uruguaiana (BR) 

Concessionária ELOG 8h às 22h
sábados e feriados 
das 8h às 15h 8h às 12h e das 

14h às 18h30
8h às 12h e das 
14h às 18h

8h às 12h e das 
14h às 18h

Receita Federal 8h às 20h das 8h às 14h

TA BR 290 segunda a segunda: 7h às 21h

Itaqui (BR) Receita Federal
das 8h às 12h e das 13h30min 
às 17h30min

São Borja (BR)
Concessionária 
MERCOVIA

das 7h às 23h
sábados das 7h às 
18h /domingos: das 
8 às 12h

8h às 18h e aos 
sábados das 8h  
às 12h

8h às 18h e aos 
sábados das 8h 
às 12h

Receita Federal das 8h às 20h das 8h às 14h

Porto Xavier (BR) Receita Federal
das 8h às 12h e das 14h às 
18h

Dionísio Cerqueira 
(BR) 

Receita Federal 8h às 12h e das 14h às 18h
7h30 às 12h e das 
13h30 às 17h30

8h às 12h 
Período da tarde, 
somente trabalho 
administrativo

Foz do Iguaçu 
(BR)

Concessionária ELOG 7h30min às 2h10min 8h às 12h30min 8h às 12h e das 
14h às 18h

8h às 12h e das 
13h às 17hReceita Federal 8h às 12h e das 14h às 18h 8h às 12h

Santa Helena 
(BR)

Porto de Santa 
Helena

das 7h às 19h
7h às 11h30 e das 
13h30 às 18h

Receita Federal
das 7h às 12h e das 13h30min 
às 19h

Guaíra (BR) 
Porto Sete Quedas 7h às 19h

8h às 17h30 8h às 17h30
Receita Federal 8h às 18h30min

Corumbá (BR) 
AGESA

7h30 às 12h e das 13h30 às 
18h

8h às 12h 7h30 às 11h30 
e das 13h30 às 
17h30Receita Federal

das 7h30min às 11h30min e 
das 13h30min às 17h30min

8h às 12h

Obs.: Cabe ressaltar que após o horário de expediante da RFB em todas as fronteiras que possui Concessionária ou Permissionária desde que 
autorizadas, podem liberar as parametrizações em canal verde.
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Fluxo do TRIC
Abril 2016
	 Pontos	 Variação do acumulado	 Variação	 Variação mesmo mês	 Variação dos últimos períodos
	 de Fronteira	 ano anterior / ano atual	 mês anterior / mês atual	 ano anterior / ano atual	 12 meses (atual / anteriores)

	 Porto	 Jan-Abr/15	 Jan-Abr/16	 Variação	 Mar/16	 Abr/16	 Variação2	 Abr/15	 Abr/16	 Variação3	 Mai/15	 Mai/14	 Variação4
											           Abr/16	 Abr/15

	 Itaqui - BR / Alvear - AR
	 Importação	 395	 702	 77,72%	 228	 200	 -12,28%	 73	 200	 173,97%	 1.763	 1.668	 5,70% 
	 Exportação	 53	 175	 230,19%	 61	 22	 -63,93%	 13	 22	 69,23%	 367	 238	 54,20%
	 Total	 448	 877	 95,76%	 289	 222	 -23,18%	 86	 222	 158,14%	 2.130	 1.906	 11,75%
	 S. Borja - BR / Stº Tomé - AR
	 Importação	 9.668	 8.803	 -8,95%	 2.590	 2.557	 -1,27%	 2.640	 2.557	 -3,14%	 25.672	 29.602	 -13,28%
	 Exportação	 10.836	 10.198	 -5,89%	 3.028	 2.730	 -9,84%	 2.868	 2.730	 -4,81%	 34.248	 35.174	 -2,63%
	 Total	 20.504	 19.001	 -7,33%	 5.618	 5.287	 -5,89%	 5.508	 5.287	 -4,01%	 59.920	 64.776	 -7,50%
	 Porto Xavier - BR / San Javier - AR
	 Importação	 2.219	 3.524	 58,81%	 1.523	 881	 -42,15%	 1.184	 881	 -25,59%	 7.220	 7.152	 0,95%
	 Exportação	 638	 548	 -14,11%	 181	 137	 -24,31%	 158	 137	 -13,29%	 2.553	 2.865	 -10,89%
	 Total	 2.857	 4.072	 42,53%	 1.704	 1.018	 -40,26%	 1.342	 1.018	 -24,14%	 9.773	 10.017	 -2,44%
	 Dionísio Cerqueira - BR / Bernardo de Irigoyen - AR
	 Importação	 3.115	 2.704	 -13,19%	 795	 680	 -14,47%	 833	 680	 -18,37%	 7.939	 9.508	 -16,50%
	 Exportação	 1.468	 2.370	 61,44%	 613	 655	 6,85%	 347	 655	 88,76%	 6.133	 4.726	 29,77%
	 Total	 4.583	 5.074	 10,71%	 1.408	 1.335	 -5,18%	 1.180	 1.335	 13,14%	 14.072	 14.234	 -1,14%
	 Uruguaiana - BR / Paso de Los Libres - AR 
	 Importação	 12.766	 11.803	 -7,54%	 3.170	 3.323	 4,83%	 3.032	 3.323	 9,60%	 37.393	 46.782	 -20,07%
	 Exportação	 25.394	 29.851	 17,55%	 8.030	 8.354	 4,03%	 6.724	 8.354	 24,24%	 90.101	 78.288	 15,09%
	 Total   	 38.160	 41.654	 9,16%	 11.200	 11.677	 4,26%	 9.756	 11.677	 19,69%	 127.494	 125.070	 1,94%
	 Foz do Iguaçu - BR / AR 
	 Imp. PTN	 12.394	 12.713	 2,57%	 3.399	 3.603	 6,00%	 2.985	 3.603	 20,70%	 36.772	 35.362	 3,99%
	 Exp. PTN	 2.397	 2.781	 16,02%	 742	 775	 4,45%	 715	 775	 8,39%	 8.906	 7.284	 22,27%
	 Total	 14.791	 15.494	 4,75%	 4.141	 4.378	 5,72%	 3.700	 4.378	 18,32%	 45.678	 42.646	 7,11%
	 Aceguá - BR / Acegua - UY
	 Importação	 614	 219	 -64,33%	 54	 95	 75,93%	 173	 95	 -45,09%	 1.404	 2.640	 -46,82%
	 Exportação	 228	 434	 90,35%	 105	 96	 -8,57%	 63	 96	 52,38%	 1.137	 804	 41,42%
	 Total	 842	 653	 -22,45%	 159	 191	 20,13%	 236	 191	 -19,07%	 2.541	 3.444	 -26,22%
	 Barra do Quarai - BR / Bella Unión - UY 
	 Importação	 69	 67	 -2,90%	 28	 10	 -64,29%	 1	 10	 900,00%	 72	 337	 -78,64%
	 Exportação	 319	 451	 41,38%	 91	 152	 67,03%	 138	 152	 10,14%	 1.793	 1.736	 3,28%
	 Total	 388	 518	 33,51%	 119	 162	 36,13%	 139	 162	 16,55%	 1.865	 2.073	 -10,03%
	 Chuí - BR / Chuy - UY
	 Importação	 2.111	 1.692	 -19,85%	 458	 476	 3,93%	 543	 476	 -12,34%	 5.719	 10.691	 -46,51%
	 Exportação	 4.629	 5.042	 8,92%	 1.432	 1.385	 -3,28%	 1.359	 1.385	 1,91%	 16.474	 15.591	 5,66%
	 Total	 6.740	 6.734	 -0,09%	 1.890	 1.861	 -1,53%	 1.902	 1.861	 -2,16%	 22.193	 26.282	 -15,56%
	 Jaguarão - BR / Rio Branco - UY
	 Importação	 2.661	 2.327	 -12,55%	 646	 644	 -0,31%	 695	 644	 -7,34%	 7.074	 10.516	 -32,73%
	 Exportação	 2.691	 3.290	 22,26%	 892	 823	 -7,74%	 771	 823	 6,74%	 10.615	 9.981	 6,35%
	 Total	 5.352	 5.617	 4,95%	 1.538	 1.467	 -4,62%	 1.466	 1.467	 0,07%	 17.689	 20.497	 -13,70%
	 Quaraí - BR / Artigas  - UY
	 Importação	 78	 96	 23,08%	 43	 11	 -74,42%	 18	 11	 -38,89%	 201	 504	 -60,12%
	 Exportação	 69	 56	 -18,84%	 5	 20	 300,00%	 14	 20	 42,86%	 173	 191	 -9,42%
	 Total	 147	 152	 3,40%	 48	 31	 -35,42%	 32	 31	 -3,13%	 374	 695	 -46,19%
	 S. Livramento - BR / Rivera - UY
	 Importação	 1.185	 857	 -27,68%	 245	 209	 -14,69%	 278	 209	 -24,82%	 2.993	 3.913	 -23,51%
	 Exportação	 2.290	 2.209	 -3,54%	 631	 526	 -16,64%	 522	 526	 0,77%	 7.223	 7.262	 -0,54%
	 Total	 3.475	 3.066	 -11,77%	 876	 735	 -16,10%	 800	 735	 -8,13%	 10.216	 11.175	 -8,58%

Informações
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TRIC em números
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	 Pontos	 Variação do acumulado	 Variação	 Variação mesmo mês	 Variação dos últimos períodos
	 de Fronteira	 ano anterior / ano atual	 mês anterior / mês atual	 ano anterior / ano atual	 12 meses (atual / anteriores)

	 Porto	 Jan-Abr/15	 Jan-Abr/16	 Variação	 Mar/16	 Abr/16	 Variação2	 Abr/15	 Abr/16	Variação3	 Mar/15	 Mai/14	 Variação4
											           Abr/16	 Abr/15

	 Foz do Iguaçu - BR / PY
	 Imp. PIA	 5.091	 5.545	 8,92%	 1.513	 1.626	 7,47%	 1.498	 1.626	 8,54%	 15.431	 18.564	 -16,88%
	 Exp. PIA	 19.010	 18.267	 -3,91%	 4.730	 4.980	 5,29%	 4.801	 4.980	 3,73%	 60.269	 62.330	 -3,31%
	 Foz do Iguaçu - BR / PY
	 Imp. Oper. Noturna	 9.317	 12.000	 28,80%	 3.065	 3.543	 15,60%	 1.629	 3.543	 117,50%	 29.447	 34.461	 -14,55%
	 Foz do Iguaçu - BR / PY
	 Total	 33.418	 35.812	 7,16%	 9.308	 10.149	 9,04%	 7.928	 10.149	 28,01%	 105.147	 115.355	 -8,85%
	 Foz do Iguaçu - BR / AR / PY
	 Total	 48.209	 51.306	 6,42%	 13.449	 14.527	 8,02%	 11.628	 14.527	 24,93%	 150.825	 158.001	 -4,54%
	 Sta. Helena - BR / Porto Índio - PY
	 Importação	 2.904	 5.205	 79,24%	 1.746	 1.553	 -11,05%	 369	 1.553	 320,87%	 12.495	 13.766	 -9,23%
	 Exportação	 828	 569	 -31,28%	 55	 95	 72,73%	 162	 95	 -41,36%	 3.296	 3.368	 -2,14%
	 Total	 3.732	 5.774	 54,72%	 1.801	 1.648	 -8,50%	 531	 1.648	 210,36%	 15.791	 17.134	 -7,84%
	 Guaíra -BR / Salto del Guaíra - PY
	 Importação	 1.486	 3.509	 136,14%	 815	 1.118	 37,18%	 304	 1.118	 267,76%	 8.293	 5.051	 64,19%
	 Exportação	 251	 960	 282,47%	 220	 152	 -30,91%	 54	 152	 181,48%	 2.468	 483	 410,97%
	 Total	 1.737	 4.469	 157,28%	 1.035	 1.270	 22,71%	 358	 1.270	 254,75%	 10.761	 5.534	 94,45%
	 Corumbá-BR / Puerto Suarez -BO
	 Importação	 948	 735	 -22,47%	 94	 285	 203,19%	 227	 285	 25,55%	 2.691	 3.391	 -20,64%
	 Exportação	 9.325	 10.378	 11,29%	 3.021	 2.657	 -12,05%	 2.412	 2.657	 10,16%	 31.042	 29.091	 6,71%
	 Total	 10.273	 11.113	 8,18%	 3.115	 2.942	 -5,55%	 2.639	 2.942	 11,48%	 33.733	 32.482	 3,85%

* Foz do Iguaçu: PIA - Ponte Internacional da Amizade / PTN - Ponte Tancredo Neves

Receita Federal do Brasil: Uruguaiana, Chuí, São Borja, Dionísio Cerqueira, 
Itaqui, Porto Xavier, Santa Helena, Guaíra, Aceguá e Barra do Quaraí

Elog Logística: Foz do Iguaçu, Jaguarão e Santana do Livramento
Agesa: Corumbá

Fontes de Informação
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Feriados internacionais
JULHO AGOSTO SETEMBRO

Informações

Fonte: www.mercosur.int

15 Dia do general 
José de San Martín

Fundação 
de Assunção

25 Independência

Juramento
da Constituição

Puente Turístico08

18

Dia da Independência09

Aniversário de 
Simón Bolívar24

18 Dia da 
Independência

07 Independência 
do Brasil

19 Dia do Exército

Assunção de Maria

Nossa Senhora 
do Carmo16 29 Batalha do 

Boqueirão

Dia da Independência05

Restrição de veículos na Argentina
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DATA HORÁRIO
Sentido do fluxo de veículos nas  

estradas de acesso à cidade de Buenos Aires
Sexta-feira 10 de julho das 18h às 23h59min Ascendente (saída)
Sexta-feira 17 de julho das 18h às 23h59min Ascendente (saída)
Domingo 26 de julho das 18h às 23h59min Descendente (regresso)
Domingo 02 de agosto das 18h às 23h59min Descendente (regresso)
Sexta-feira 14 de agosto das 18h às 23h59min Ascendente (saída)
Segunda-feira 17 de agosto das 18h às 23h59min Descendente (regresso)

Área de Controle Integrado

*A exportação em Uruguaiana está em fase de integração com Paso de los Libres/AR.

Concessionária Permissionária Responsável Operação Aduaneira Telefone para contato
Uruguaiana-RS/Paso de los Libres-AR*

Elog Logística Flávio Renato Ança Evaristo Importação (55) 3412-7200

São Borja-RS/Santo Tomé-AR
Mercovia (CUF) José Luis Vazzoler Importação e Exportação (55) 3431-2207

Santana do Livramento-RS/Rivera-UY
Elog Logística Francisco Damilano Importação e Exportação (55) 3621-5300

Corumbá-MS/Puerto Soares-BO
Agesa Edmar Fernando Figueiredo Cruz Importação e Exportação (63) 3234-7300

Jaguarão-RS/Rio Branco-UY
Elog Logística Darlan Ribeiro Souza Importação e Exportação (53) 3261-1277



+55 (55) 3413-2828 www.abti.org.br

A ABTI investe no 
desenvolvimento profissional

Acompanhe nossa programação.

PARTICIPE!

• TREINAMENTOS
• SEMINÁRIOS
• CAPACITAÇÕES
• PALESTRAS
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Tema:

OEA - Operador Econômico Autorizado

20
REALIZAÇÃO:

Tema:

OEA - Operador Econômico Autorizado

20
REALIZAÇÃO:

13 de julho às 16h
Centro de Eventos Fiergs

Porto Alegre - RS

Presença confirmada de Elaine Costa
Analista Tributária da Receita Federal do Brasil, especialista e participante do Programa OEA.
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